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VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

• IO PIRQUE DE 10NSUTO, LISBOA VU POSSUIR UMA PIS­

CINA, UM PARQUE DE CAMPISMO, UI CAIPO DE JOGOS, UM
ccIUDITORIUI; E ÚM TEATRO AO AR LIIRE

NA
última sessão pública men­

sal da Câmara de Lisboa
anuncíou o Presidente da

Vereação obras várias a promo-
.

ver no Parque Florestal do Mon­
santo, entre as quais se contam

um parque de campismo, uma

piscina, parques infantis, campos
de jogos, um eauditoriums e um

teatro ao ar livre. Para quem
lPOlR----------=

, ANTÓNIO MARIA ZORRO .1

menos pomposamente chamado
eForte., a par do qual espigavam
a!]tenas da TSF; pela encosta

abaíxo, até aos vales de Alcânta­
ra e de Campolíde, à tapada real
da Ajuda e à veiga do Jamor, não
havia mais do que amontoados de
casebres, manchas de restolho
e. aqui e além, furnas que ser­

viam de abrigo a gente miserá­
vel, com forte percentagem de
malandris e cadastrados. O fumo
da estação ferroviária e das' cha­
minés das fábrices de Alcântara
dava a Monsanto, opressivas tona­
lidades de cenário fialhesco, que
se reflectiam na ribeira imunda,

(Conclui na 3.' pãgina)
�

eateja ausente de Lisboa há vá­
rloa anos ou que da Lisboa actual
se limite a conhecer, além da' ve­
lha eBalxa. e das velhas -Aveni­
das Novas», as zonas ganhas pela
urbanização às quintas de Alva­
Jade e do Areeiro, a notícia há-de
forçosamente impressionar. Para
uma pessoa nessas condicões,
Monsanto deve, realmente, ainda
significar a desolada encosta de
uma colina a que os lisboetas
'pomposamente chamam eSp-rra.
e para onde a cidade enxotava o

seu rebotalho; no cimo, ha-via­
e hã ainda - um presidio, não

r Ca:inhando so;: sol es­
caldante, torna-se dificil

. acarretar água para a «obra»
a edificar na areia; mas es-

II
te nosso pequenino indife­
rente ao calor e de chapéu
atrás da nuca, continua na

sua tarefa.
Bom, aqui para nós, bem

II
depressa se enfada" porque
a hora do banho aproxima-
-se e ele tem de escon-
der-se .

tk=2.======-==
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PECADOS PATENTES' E fPor /jrmando de 9'õCendonfa
PECADOS OCULTOS YÔOS INCONSCIENTES
Já está pecando quem apenas

peca em pensamento. Para pe­
car, não são precisos os actos.

Estes podem agravar o peca­
do iniciado em esotrito, mas,
em boa oerdade, e otrtualmente,
o pecado lá estaoa cometido.
E, sendo assim, o mando an­

da af a abarrotar de pecadores
tnotstoets, porque o sao apenas
para dentro. Ah I que se corpos
e esptrttos fossem de vidro
transparente, muitas surpresas
nós terlamos, ao contemplar­
mos o interior até mesmo da­
queles que supúnhamos, ingé­
nuamente, a coberto' de qual­
quer falta morat t
Melhor é que o não sejam,

para nao andarmos de mão no

narte, tantas as esterqueiras e

misérias interiores que nossos
olhos teriam de, presenctar.
Multas das atmas que ai en-

(Conclui na 2.' pãgina)

rJl,COSTUMEI-ME já, como
leitor assiduo dos jornais

dtârtos da capttal, a lêr, com
infelis frequéncia, os desastres
de aoiaçâo que preenchem meia
coluna dos jornais e não raras
oeees traeem a triste ilustrardode um manido de ferros retorci­
dos e fumegantes.
Estas nottctas com os seus

sinistros relatos, dão ao bom
pooo portugués uma trtstesa
compreensioet, por oer desapa­
recer tão ingloriamente esses

jôoens de sangue oaloroso,
E hole já ninguém fé essas

noticias, sem pensar nos conhe­
cidos que por Id param, ou sem

papaguear uma-tesa conhecida,
(Conclui na 2.' pãgína)

SUB.siDIO
PARA O HOSPiTAL DE

Moedas Comemorativas \ SILVES

Vão ser cunhadas moed�s de
20, 10 e 5 escudos, comemora­
tivas do centenãrio do Infan­
te D. Henrique, sendo 4.000
Contos em moedas de 20 escu-

.

dos, 2.000 contos em moedas
de 10 escudos e 4.000 contos
em moedas de 5$00.

Dois subsidios de 50.000$00,
foram entregues ao Hospital
sub-regional de Silves, para
compra do indispensãvelequi­
pamentomédico-cirúrgico, pe­
la Fundação Calouste Gul­
benkian e pelo Ministério da
Saúde e Assistência.

Por iniciativa da Mocidade Por­
tuguesa, voltarão a funcionar este
.ano, em vários pontos do pais, e

.em colaboração com o Ministério
da Obras Públicas e a Direcção
Geral dos Serviços Florestais e

. !tgrf.cohIJI, c�m,p0.l' d� trabalho pa��
,

ra· a -favelflu(fe, que- tantos estu­
dantes estrangeiros atraíram !19

II p.oema sem Iegenda este da criança e dos barquí- l�'
ano de 1958. .

. Os locais de trabalho serão Sa­
nhos. Quadro de ontem, de hoje e de amanbã-i- enquan- gres, S. Pedro de Muel, as ruinas
to houver nos corações a ausência total das grandes

II
de Conimbriga, os perimetros f10-

!! tragédias por que o Mundo passa. Ou simplesmente: restais de Sta. Luzia e o centro
um futuro marinheiro, com sangue igual ao dos Vas- de inveatigação arqueológica de
cos .ou Cabrais. Santiago �o Cacém.

lb = ::!J�

O PORTO OE PESCA

CA· FUZETA
NECESSITA URGENTEMENTE DE SER BENEFICIADO

Antas, a uma légua de Tavira,
quando pela Fé de Cristo comba­
tiam a moira rna.
Seus cornos jaziam, em meados

do século XVIII, na igreja matriz
de Santa Maria daquela cidade,
os quais se denominavam de San­
tos Mártires.
Nasceu em Tavira a venerável

Madre Catarina da Conceição, de
nobilíssimos progenitores, Rece­
bendo das mãos de Santa Teresa
o hábito da Reforma Carmelita,
logo pronunciou o salmo Beatus
otr sem saber ler, prodígio que
fez admirar os circunstantes.
Depois de produzir mara"ilhas,

I dOSÉ �;��\JAM I PRA I AS

PARA A PESeA DO ATUM
� O USO DO ISCO VIVO E MUDAR PARA
Arborização AS REDES- DE eEReAR?
Sabemos que o senhor Presí-

dente da Câmara Municipal de
Alcoutim está na disposição de
fomentar a arborização do con­

celho a cujos destinos preside.
Noticias do Algaroe acolhe a

notlcía com simpatia tanto é cer­

to que nas suas páginas tem de­
fendido a necessidade da arbori­
zação da serra algarvia como um

dos meios mais eficazes de pto­
mOVer a sua riqueza.
08 produtos próprios da floresta

que por todo o mundo se vão ex­

pandindo e aproveitando e a se­

gurança das terras baixas contra
as enxurradas que descem das
vertentes Inapro\leitadas e as inu-
tilizam.·

,

Desejamos que sejam proffcuos
os seus esforços e que outros o

imitem.

EMBAIXADOR

�
r �\ANUEL ROCHETA

;\ ':.�E-r9 viagem particular, par
�tifam: par'a Belo Horizonte, o

. �fi.l:Raixador de Portugal no

Rio- de Janeiro, dr. Manuel
Rocheta e sua esposa, que na­

quela cidade' visitaram. o Go­
vernador de j)1inas Gerais e o

Centro da Colónia Portugue­
sa, o n d e s e realizou uma

sessão solene em sua home­

.n�g�m.
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Estão em prespectlvas de se
tornarem em importante campo
de actividade para os pescadores
do Japão, os bancos de atum do
indico, que tão produtivos foram
em 1954 e 1955 e cujos recursos

vieram a baixar até ao princípio
de 1958.
Com efeito os japoneses desco­

briram um novo banco de atum
vermelho, da espécie que eles
classificam de catum vermelho
Indo •.
A descoberta foi feíta em Ou­

tubro pàssado pelo navio de pes­
quisas oceanográficas de Kochi,
o eKaian-Maru., cerca do parale­
lo dos 25.°, a oeste da Austrália.-
A região é frequentada desde

essa altura por uma frota de atu­
neiros japoneses de 180 e 550 to­
neladas brutas.
As capturas são de 10 a 18 tone­

ladas por dia e por barco. O pei­
xe é vendido nos mercados de
Yaizu, Shinsi e Misaki.
O atum' vermelho desta região

é tido como de qualidade superior
(Conclui na 2.' pãgina)

7(lERRA de homens experímenta­
b dos nos perigos do mar, a pi-

toresca povoação da Fuzeta,
clama com justiça as desejadas
obras de beneficio do seu porto,
velho problema que hã longos
anos se arrasta sem uma conclu­
são prática.
Num. oportuno e extenso' artigo

publicado hã dias no diário lisboe­
ta cDiário Ilustrado», o correspon­
to daquele jornal na Fuzeta, apon-

, tava o lnadmlsslvel estado em que

VltRÕfS INSIGNES
DO ,ALGARVE

1 SETE cavaleiros da Ordem
Militar de Santiago da Espa­

da; DiPedro Rodrigues, Alvaro
Garcia, Mem do Vele, Damião
Vaz, Estêvãe Vasques, Valério de
Ora e Garcia Rodrigues, perece­
ram valorosamente no lugar das

mercê de sua extremada virtude,
em 20 de Fevereiro de 1627 entre­
gou a alma ao Senhor no Mostei­
ro de Saragoça.e rindo, como pro­
fetizara a mesma Santa Teresa.
Conservando-se incorrupto seu

corpo, as freiras o assentavam por
vezes no coro, como se estivesse
vi"o.

�AMPOS DE TRABALHO

·PARA A JUVENTUDE.

NO ALGARVE
,

.

se encontra o porto da Fuzeta,
criando quase diàriamente mo­

mentos perigosos para os arroja­
dos pescadores, que no mar en­

centram o pão de cada dia.
A barra, a ria e o canal de aces­

so ao -cals, uns obstruidos pelas
areias, outros pelas lamas, só dão
passagem a barcos quando na

preta-mar.
Igualmente quando as marés são

baixas, os barcos de pesca são
obrigados a irem vender o peixe
a outros portos, nomeadamente
Olhão, por quanto-terão de ficar
fora da barra, arrostando com vá-

rios perigos, esperando a maré
cheia.

-

Nos últimos anos venderam-se
cerca ae 46.000 000$00 de pesca­
-do, sendo em 1955: 5.756.247$00;
1954: 8.171616$00; 1955:
8.565.844$00; 1956: 7.552 . ..181$00;
1957: 7.520.152$00; 1958:
9 058.650$00.

, Terminando o artigo, o articu-
lista friza:

-

«Quanto à ria e ao canal de
acesso ao cais, areados e cheios
de lama, são neles frequentes os

encalhes de barcos, com grandes
(Conclui na 2.' pâgína)
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I A viúva inconsulãvel

I¡ que tanto chorou pela
morte dó marido (a in­
comparãvel «Liu Tay-I lor), continua a passear ;com o seu novo esposo ';

I por, Itàlia, de onde nos

Ichegam [à os mais ex-

I cêntricos mexericos.
$ Nesta expressiva ima­
i gem, podem os nossos

II.
leitores apreciar (uma !
vez mais) a beleza exõ- I
tica da «gata» que per- I
deu grande parte da sua !
popularidade com as I

suas habilidades de co- I
!
mediante na vida real. i
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2 FOI muito devote o Padre
Diogo Fernandes, capelão da

Casa Real e natural de Faro. E
tanto se evldencíava na caridade,
que chegou a despojar-se da pró­
pria cama em que dormia.
Era tido por santo, opinião que

prevaleceu depois de falecer a 6
de Março de 1599.
Outro varão ilustre, também de

(Conclui na 3.' pAgina)

ALGARVIAS
O tempo quente que tem feito

tem atirado para as praias mago­
tes de banhistas.
Movimentam-se- também as

praias algar\lias, as praias ideais
do Pais.

.

Um professor da Universidade
de Lisboa, pessoa "iajada conhe­
cendo os pontos famosos da Eu­
ropa desceu até ao Algarve onde
ainda nunca vlera.

Ficou maravilhado com as bele­
zas naturais e as condições clima­
téricas das praias algarvias. E
afirma agora, convicto, que nada
têm a desejar às famosas praias
mediterrânicas.
Simplesmente lá o homem sabe

aproveitar o que a Natureza lhe
oferece e aqui. tudo é primitivo.
Até quando?

TEMAS DE PESCA

VÃO OS AMERICANOS ABANDONAR

DAS 157.067 toneladas de atum
desembarcadas o ano passa­

, do na CalifórniR pelos pesca­
dores' americanos, 98.666 tonela­
das provieram de grandes eclip­
peras fazendo a pelica pelo em­

prego de isco vivo. É um quanti­
tatívo consíderâvel mas marca, no
entanto, uma redução com vista
aos anos anteriores, enquanto que
os desembarques feitos por bar­
cos pescando com artes de cercar
eRtão em nftido progresso. De
1957 para 1958, paRsaram de 28.700
toneladas para 58.500 toneladas.
A pesca com arte de cercar es­

tã efecttivamente a aumentar, em
detrimeÍ1to da com isco vivo, que
no ano findo contavlI cinco gran­
des eclippers" transformados ou

em via de transformação para a

pesca com rede de cercar. •

, Esta surpreendente reviravolta
é exclusivamente devida a causas

económicas. O emprego do isco
vivo continua a ser muito eficaz,
mas os pesccdores americanos es­
timam que o acréscimo de despe-

(Conclui na 3.' pãgina)

Exponaçlo de Conservas
Nos meses de Janeiro e Fe­

vereiro, exportaram-se 9.251
toneladas de conservas de pei­
xe portuguesas, no valor de
136.384.000$00.

13 JUL. 1951



2 NOTicIAS DO ALGARVE
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Pa�tldas e Chegadas

Acompanhado de sua esposa e

primos. encontra-se no norte de
Espanha em viagem de recreio o

nosso prezado amigo e assinante,
residente em Castro Marim sr.

dr. José Afonso Gomes.
•

Em gozo de férias encontram­
-se nesta localidade, os nossos

prezados amigos srs. dr. Raul Do­
mingos Mateus da Silva, delega­
do do Procurador da República
em Mértola e alferes de enge­
nharia António Eduardo Domin­
gos Mateus daSilva

..

Encontra - se a veranear na

Praia de Monte Gordo, o nosso

prezado assinante em Castro Ma­
rim, sr. dr. Francisco Dias Ca­
vaco.

•

De visita a suas famllías encon­
tram-se nesta vila, os nosssos pre-.
zados amigos srs, Vitor Manuel
Amaro Teixeira Marques, Ma­
nuel José Caraça Cipriano e Ma­
nuel Viegas Pinheiro.

•

A consultar a medicina esteve
em Lisboa, o nosso prezado. ami­
go sr. José Pedro Pires Parra,
residente em Castro Marim.

•

Encontra-se a veranear na

Praia de Monte Gordo, acompa­
nhado de sua família, o nosso es­

timado amigo e nosso ilustre co­

laborador sr. tenente-coronel dr.
Vasco Martins.

•

Encontra - se a Veranear e m

Monte Gordo, a nossa prezada
assinante sr.a D. Maria José de
Sousa residente em Faro.

•

De visita a seus pais, encon­

tra-se nesta vila, o nosso estima­
do arniqo, sr. João Manuel Ma­
chado Faisca, filho do nosso pre­
zado assinante e amigo sr. Lopo
Gusmão Faisca.

•

Acompanhado de sua esposa,
encontra-se nesta localidade, o

nosso prezado assinante em Lis­
boa, sr. Adriano da Cr,uz.

Nasolmento

Na sua residênêia em Li!lboa,
teve o seu bom sucesso dando.à
luz uma criança do sexo mascu­

lino a sr.a D. Maria de Lurdes
Clemente Pinheiro Varão, esposa

. do sr. José Germano Pinheiro Va:
rão.

Baptismo

Na igreja de N. S. dos Mártires,
em Castro Marim, realizou-se há
dias o baptismo do menino Victor
Manuel dos Santos Rego, filho da
sr.a D. Maria Julieta Aquilino dos
Santos Rego e do sr. Anibal Soa-
res do Rego. I
C••amento

.
Na Basilica da N. S. de Fátima,

em Fátima, realizou-!?e o casa­

mento da sr.a D. Maria Alice
Moura, gentil filha do indústrial
sr. Artur Moura, presidente da
Câmara Municipal de Alcoutim,
com o sr Eng. Rui Manuel do
Carmo Ildefonso, filho do sr. Ma­
nuel Ildefonso, proprietário em

Martilongo.
Paraninfaram o acto por parte

da noiva seu irmão sr. Artur Men­
des Moura, estudante de Medici­
na e sua mãe, por parte do noivo
seu pai e sua irmã sr.a D. Maria
de Lurdes do Carmo Ildefonso.
Aos noivos, que vão fixar resi­

dê�cia no Brasil, desejamos as
maIOres venturas.

Dr. Diamantino D. Ballazar
Transitou do Quincy City Hos­

pital em Machussets, nos Esta­
dos - Unidos d a América, para
Boston onde se encontra em es­

pecialização de cirurgia orológia
no Beth Israel Hospital of Boston,
o nosso estimado amigo e conter­
râneo sr. Dr. Diamantino Duarte
Baltazar, filho do nosso prezado
ami�o e assinante sr. Diamantino
M. Baltazar, conceituado comer­
ciante nesta vila.

O COMENTlkRIO D� SEl-mNA INTERESSAIITE EXPDSIUD o PORTO DE PEsca r-= ... 'il

(CODcl.... da 1,'_, Como.ro,a a¡a'maate de:,a DE TRABALHO� fANUAIS DA FUZETA t�fN�
falta de responsabtltdade, .te- NA ESCOLA TECNICAmos o desastre ocorrido na

'

Chamusca. DESTA 'V I L
.

Na propriedade de Paires, um A
grupo de mulheres encontrava­
-se trabalhando num arroeat, Inaugurou-se no passado dia 6
quando surgindo ao lange, com do corrente, com a assistência de
o seu ruido de'motor potente, diversas índtvidualtdades, urna Ex.
surgiu uma avioneta de treino

. posição de trabalhos manuais, to­da Base da ata, em vóo ra- talmente executada pelos peque.sante assustou as mulheres, que nos alunos da Escola Industrial e
lentamente laboravam o pão Comercial de Vila Real de Santo
dos seus lares. António.
Notando o alvoroço que Apresentada ao público de ma.

aquele «rase- mote»; produziu neíra "istosa e moderna, a Expo­
nas trabalhadoras, o aviador síção constitui, durante os seis
inconsciente do perigo que es- dias que esteve patente ao públi­
taoa a provocar, tornou a insis- co, o fulcro das atenções de toda

1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 tir nos vóos rasantes até que a população, que lá se deslocou
num oôo mats ousado, deoapi- visitando todas as salas demorada­
tau brutalmente um pobre capa- mente, com aquele carinho qne a
tas de nome jasé Godinño, que visita merecia.
I d p o r diversas oeees tinha Os trabalhos apresentados, dis-admoestado as mulheres, para t

.

ti t'
continuarem com o trabalho.'

pos os ar s tcamente, apresenta-
.

\Iam alguns uma habilidade prece­Eis a maneira cgloriosa» cO-, ce, enquanto outros mostravam
mo 'aquele aviador praticou: p uma íngenuidade encantadora.
seu- treino, . ev,eill!n'do, .i¡¡f!akll,p.q�,
damente» perante u�.gr:uPP'f.détl

.

inofensivas mulheres, tendo-o
terminado, depois de" matar,
friamente, um pobre trabatha-.
dor que por certo deixará a fii­
müta na miserta,

. Não há muito tempo, alguém,
de maneira infeli�, chamou à
Força Aérea Portuguesa a -Ar­
ma da Elite •.
Não sabemosem que se fundam

para chamar a uma arma catos
aviadores não têm demonstra­
do sentido de responsabtltdade,
a «arma da elite» não chegames
a perceber, qual «elite» é a que
se alista n a s nossas forças
Aéreas, e que mata cruelmente
um pobre camponês, qúe nas

eooluções diante da notoa; que'
cá em baixo atemorieada resa
batxinho, destrói um aparelho,
que aos cofres do Estado custa
tantos mtthões de escudos con­
tra 'a casa de outro pobre cam- PROGRAMA D� VIDA

---....,..----- pones, que arrasta para.amor­
te. Não -chegamos . a compreen­
der. que «elite» é essa; que tao

N {l i\. C E A N O Ir \1 D I 'C .i\...
.

pouco tem provado a sua tés­
,H. .. u

-

ponsablltdade e a sua disct-
;;;;..; .;;;...0 .....__....._ 'plina. ' •.

E' tempo de mostrar' a e$ses
aviadores de pouca idade; e de

fraco senti-do das respoflsabill-'
dades, que a i1idel!f?nd�n,cia. q!le
lhes ·dá o aparelho que 'evplu­
cionam nos ares, (Ião os tofrzpm
livres de sentimentos, humanos.

desejando que nenhum [amlllar
por lá passe.
Deste modo sucedem=se os

desastres, com uma frequéncía
assustadora, ou por incompe­
tência dos aviadores, por defi­
ciência dos aparelhos, ou pior
ainda, por falta do sentido pro­
prio de responsabllidade que se

toma, ao tripular tão perigoso
aparelho militar.
Novamente a imprensa portu­

guesa insurgiu-se contra a fal­
ta de sentido da remonsaôtuda­
de, que têm grande parte dos
rapases que formam a Força
Aérea.

OS.TB'IPUt!ITIS
00 «NATALIA ROSA>

E$TlO HOSPITALll4DOS
.

�

PARA RECOBRAREM·FORO�S
De tão enfraquecidos que se en­

contravam, os três aventureiros
que atravessaram o Atlântico a

bordo do «Natália Rosas -:-os p�r­
tugueses Felismina Rosa e José
Rodrigues Belchior e o espanhol
Adrian Léon Díaz - tiveram de
ser internados no hospital da Be­
nificência Portuguesa, para recu-

.perarem forças,
Entretanto, o: Consul de Portu­

Slal está a tratar do casamento do
Belchior com a sua compatriota,
tendo esta declarado que dará o

nome de Pedro Vasco, caso seja
rapaz, ao filho que vai ter dentro
de 2 m�ses, prestando, assim, ho­
menagem a Pedro Álvares Cabral,
descobridor do Brasil e ao Clube
Vasco da Gama, do Rio de Janei­
ro, que acolheu generosamente
os três aventureiros.

NOVOS BANCOS DE ATUM

(Conclusão da'l.- pãg1na)
ao das outras partes do mesmo

oceano.

(1l'Jão é ainda empregado para a

congelação e conser\la, sendo apeo.
nas por enquimto destinado ao

mercado.
Igualmente continuam muito

produtivos;os bancos de albacora
descobertos há uns 5 meses, pelos'
nipónicos a "Leste de Madagascar.
Existe ainda um outro banco,

rico em atum \lermelho e de bar­
batana amarela, o qual se situa no
golfo Pérsico.

Armando d. Menllonv¡.
.

{. I
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c NOtíCIAS DO ALGARVE;)
VENDE-SE

EM TODO O ALGARVE
,

(2,âmara 'Municipal
DE VILA REAL DE 'SANTO- ANTÓNIO

,

, .

ANUNCIO
«Empreltaela fle eonslruqão ele Arruamentos .m
liils 'Real ele Santo António - 2.8 liase - {)avimen­

taqão 'e Alargamento ela �ua' elo Ministro
!luar•• VaGheGo»

Torna-se público que no dia 5 do próximo mes de Agosto, pelas 15
horas. na sala das reuniões da Câmara Municipal de Vila Real de Santo
António, perante o respectivo Corpo Administrativo, se procederá à ab�r.
tura das propostas respeitantes ao concurso aberto para execução dos tra­
.balhos relativos à empreitada indicada em epigrafe.

A bas. d. lIoitavio , d. E.a. 302.640$00
Para serem admitidos'a este concurso os interessados devem depositar

na Caixa Geral de Depó�it(\s, CJédito Il Previdencia, suas filiais, aiencias
ou delegações. a importância de 7.566$00 (sete mil quinhentos se�se��a e

seis escudos), que constitui o depósito provisórjo, mediante guia passada
pela Secretaria da Câmara l'ItunicipaI ClU elaborada pelos próprios e fica
à ordem do Presidente da Câmara Municipal •

. O depó:ito definitivo a efectuar pelo adjudicatário será 5% inciden·
te sobt:e"o valor da adjudicação.

.

As propôstas,�àcO-inpaiihadas de toda a documentação exigível, �erão
enviadas ao Presidente da Câmara Municipal de VIla Real de Santo .An·
tónio, pelo correio, de modo a serem recebidas até à véspera do dia indi­
cado para a sua abertura.

O programa de concurso, caderno de encargps e projecto estãb paten­
tes na Secretaria da Câmara Municipal em todos os dias úteis, durante
as horas de expediente e na Direcção dos Serviços de Urbanização de'
Faro se os respectivos Serviços, para tanto, derem consentimento.

Paços do Concelho de Vila Real de Santo António, aos 4 de Julho de
1959.

O Presidente da Câmara
Matias Sanches

��������������������������¡I "AI A LISI3()A1
VISITE A GRANDE EXPOSiÇÃO DE

MOBILIÁRIO EM TODOS OS ESTILOS
•

NOS VASTOS SALÕES DE

MêvBIS JANEL
NA RUA RODRIGUES SAMPAIO, 76 - A

(CoDclus� da 1.- pãg1na)
prejuízos para estes e para as res­
peottves tripulações.
Urna embarcação encalhada é

sempre um grande problema. E
mais gra\le se torna quanto maior
seja a sua tonelagem.
Quando não há motor com for­

ça suficiente para a arrancar da­
li, espera-se que vaze a maré, pe­
de-se uma autorização e, com pás
e enxadas, faz-se um canal ••• no
próprio canali...
Só assim, o barco ficará em

condições denavegabllídade, nem
que- para tal a tripulação inteira
- que nas œaçadeírass varía en"
tre quinze a trinta homens - es­

teja atolada na lama até aos [oe­
lhos.
Entretanto a maré enche. Toca

a safar, Fica o trabalho para o ou­
tro dia;
Eis como se encontra Il Fuseta,

no que diz respeito ao marl ••. _

Chávenas de Calé quase Amargo

MOVIMENtO I)A IiOfA
d. 111a �••I d. Santo ADt6nlo
I). 2 a 8 ti. fulho

TRAINEIRAS
Tufão .

Refrega.
Vnlcão. •

Triunfante.
Liberta •.
Norte •

Audaz.
Janita . • • •

Flor do Guadiana.
La Rose.. •

Pérola do Guadiana
Tozé.. ,¡.
RauJito.
Infante,
Conceíçaníta
Maria Rosa.
Flor do Sul. •

Fernando Carlos •

Senhora da Saúde. •

Leste
Trio. •

Agadão.

7; 050$00
68.200$00
54.120$00
51.395$00
44.935$00
41.200$00
35.480$00
30 420$00
29 180$00
28.960$00
26.950$00
23.100$00
19.286$00
14.620$00
14.040$00
8.720$00

\ 5.925$00
3.23$000
3 174$00
1.520$00
1.120$00
t.OOO$OO

577.645$00

(Conclusão da 1.- pãgfna)
I igual ao primeiro, mas antes de

centramos sâo apenas meias. I
homens situados e dentro do

-oerdades, quando não são ¡
seu perimetro peculiar, sem

mentiras inteiras. Exteriorteam . exorbitarem para os alheios•.
.

apenas uma parte do que sao, .

Mas dos outros � dos bons
nalguns casos. Noutros, não ou, mesmo.õpttmosparadtemas
extertorteam mesmo 'nada. Por - nao devemos aproveitar na­
oeees, tém o rosto de tal ma- da, para nossa construção P De
neira estanhado, que nem mes- certo. Todavia, só aquilo que
mo o mal e a mentira à face se ajuste à nossa tâtosstncra-,
lhes vem. Dessas almas se nao sia. As influências dos outros'
pode dieer .q u e tenham vida �ó se integr.am em nós, quando
clara em olhos claros. E' inde. têm afintdades muito íntimas
fin ida a côr desses olhos. 'Ne- com o nosso carácter, ou o nos­

les apenas lemos mtstêrto, eni- so temperamento, Inftuénoias
gma, perguntas sem .resposta, só se justificam aquelas que

nos aludam a criar uma persa. Saidos;
nalidade bem vertebrada. Fora. R t'di

.

h
. MA IALU SA. com· amêndoas e

I
. sso, o 'que á a [aser, é re-

consenas, para Marselha.e Géno-pelt-tas, sumãriamente, por hi-Ser melhor. do que os metho- �. gieti.e, .por defesa da nossa ma­
res � dis-se-a é o... m e I h o r netra de ser. II .faut ôser etre sai,dos prOflramas. Será, mas é desde que este programa nos
inexéqtuuel, Bom e exequlvel dignilique. .

.

�����fo��d:nt�o %ss;�':s�� :t� Di:e:se que para a tetra bal·
tualidades específicas desde

dia todos atiram a semente.

q u e elas sejam con;trutivas porém, que nao sejamos terreno
Quando, incondicionalmente; baldio, e que só aceitdmos cero

pretendemos imitar os outros,
tas. sementes, aque(as que em

arriscamo-nos a não ser ele$,
nós possam {(orescer de manei-

nem nós mesmos. E, se há al- r� a, fasermo-las bem nossas, --c-';'__
guma coisa triste é ndo seTmos'

aludando-nos a ser específica- FARMACIA DE SERVIÇO
nem carne nem' peixe antes

mente nós próprios, sem em·

"pelo contrdrio... '

prt¡umos que nos fiquem fol. Está de s�rviço permanente de
Do que o mundo precisa nao ga os na cinta. 11 a 19 de Julho a Farmácia SILVA

é de homens estandardisado!), o -=--________ Rua Dr. Miguel Bombarda - Tele·

primeiro igual ao último, este fone 64.

Illllllllllllllllllllllllllllllllllillllllllllllllllllllllllllllllli O R N A M E·N TA ç O E S 9=............=O:••=O=�

Eurico Duarte Baltazar .Fomo� há pouco ao AltoAle�-IIIIIILII a R I.. teJo. regIão para nós desconhecI' ..
Concluiu o curso superior Ul- da. Esti\lémos numa pequena po- I'tramarino, com elevada c1assifi- \loação que se e�t�nde ao longo

I
Is melhores tilltas para A

càção, o nosso amigo e conterrâ- da estrad� e verJftcémo.� que os
1 d ,,'f

neo sr. Eurico Duarte Baltazar, seus habitantes regozl)ando.se nay OS 8 pesca e COmalCtO

Ia quem felecitamos, assim como com. o seu empedra�o e com. a

Ia seus pais, sr. Diamantino M. construção de

Ptlsselos. laterals,Baltazar e sua esposa sr.a D. Ma- 'puseram ao longo deles e corres- t
ria Duarte Baltazar. pondendo à casa de cada um \Ia-

I�, sos de flores e ornamentaram os

U---M--A-P--E-L-O- d��:a:d��d� àC;!':t.!�::t;�\I�:g� I � I.um ar alegre e festi\lo. TI'
Ora aqui está um exemplo que TINTAS PARA A "

ao Sf. Correio -Mór de\le ser apontado e seguido.

I
CONSTRUÇÃO CIVIL ICom'a mudança do horário da

- NOTICIAS DO A LGARVE It Depositário nesta Vila:
camionete que faz a carreira Be- VENDE-SE EM LISBOA

¡DlIIIELDIIILYIIOMIII!.BEIja-Vila Real, ficou CastroMarim.
a

mal servida com o correio, assim na rabaoarla IIntuD•• " e.' AvenIda d. Repúbllo. Ideste horário a correspondência A\I. Almirante Reis. 22-C - Ttl.fonl 11 -

saia da mesma às 20,lOhoras, ho- .. �

je sai às 17horas, nãofaz sentido' (aos Anjos) .......... =u

que tal aconteça porquanto a se- ---------

de do concelho dista da Estação
do Caminho de Ferro apenas 4 K.
e o comboio correio sai às 21,45
horas, pois nem só o comércio é

prejudicado como também o pú­
blico em geral, esperam pois to­
dos os seus habitantes que o se­

nhor Correio-Mor não deixará de
a tender tão justa pretenção ou

seja que se mantenha a saida da
correspondência da Estação às

20,10 horas como até aqui sucedia.
•

Harrslras dB Boto'oarros Bntra
V%�A n!A� ! IC:qT! G�a�o
Inicia-se em 20 do corrente, as

carreiras directas de camionetas
entre esta Vila e Monte Gordo,
sendo o horário o seguinte:
Partidas de Vila Real- 8,20

9,00 10,00 10,50 11,00 12,15·15,15
18,00 19,1521,50 (a) 22,50 1,00 (c).
Partidas de Monte Gordo-

8,55 9,15 10,50 12,46 (a) 15,20(b)
15,42 (a) 14,00 (b) 18,15 (a) 20,00
(b) 20,50 (a) 22,00 (e) 0,45 (a)
2,15 (C).

(a) - Só se efectuam de 20 de
Julho a 20 de Setembro diària­
mente.
(h) - Só se efectuam aos Do­

mingos, de 20 de Julho a 20 de
Setembro.
(c) - Só se efectuam às Quin­

tas, Sábados e Domingos ,de 10
de Agosto a 20 de Setembro.

Total.

Movlm.nto 4. finio. no forto
... 111. 'R.al 4. Santo Ant6nlo
I)e .2 a 8 ti. fulho
Entrados:

MARIALUtSA, Italiano, de 487 ton.,
de Lisboa, com cúga em trânsi-
to. ..

MIRA TERRA, Português, de 562
ton., de Lisboa. vazio.

MARIA CHRISTINA, Portugues, de
549 ton .. de Lisboa, vazio.

CORNCRAKF;, Ingles, de 640 ton.,
com folha de fiandres, de Bris­
tol.

MARIA ROSA, Espanhol, de 61 ton.,
de Huelva, vazio.

MADANELA, Português, de 1.198
ton., de Setúbal, com carga em
trânsito,

va.
MIRA TERRA, com enxõfre, para
Lisboa. .

.

CO�NCRAKE, com conservas, para
Liverpool.

MARIA ROSA, CO.lD. folha ilustra.
da, para Ceuta. '

MARIA CHRISTINA, com minério,
para. Lisboa.

MADALENA, com sal, para Fun­
chal.

••Tal.". I •• DIATA.
-ou _UlTO ." .... " •
"'" ... O. _00."0.:

0__ •• ,.,., •••••••••• M H.P.-3,OOO R.P•• •

202 8 liS H.P. - 1.200 R.P•••

HS 8 .••••.••••••••• 110 H.P. - '.200 R.P.NI.

1104 8 .•.••••••• , ••• , 120 H.P. _ 1.200 R.p.M.

•• Me , •..•••••..•••• , • HII H.P.-l.5oo R.p.M.

e

BEI"RE8ENT.&NTE8 C. SAl'Iol'll'OS x..)O�.
x..:.,s1lJ ..... - COll_1IJlRAo -lPO)R'Jl�O
'VILA REAL DE S.&NTO ANTÓNIU



-ARAUTO
PUBLICAÇAO MENSAL

R PRÉMIO Ricardo Malheíros,
y relativo a 1958, foi este ano

atribuído à obra <Uma Pe­
drada no Charco»; de Urbano
Tavares Rodrigues. O Prémio
foi atribuído por unanimidade e

coroou sem dúvida a melhor obra,
literária do ano.

Urbano Tavares Rodrigues, o

autor de - Vida Perigosa », c A
Porta dos Limites », «Notte Roxa»,
«Jornadas na Europa », - Manuel
Teixeira Gomes», se em toda a

sua obra anterior havia já reve­
lado todas as suas qualidades, só
em «Uma Pedrada no Charco»
as firmou decisivamente, conquis­
tando de imediato a adesão não
só dos círculos literários e dos
seus leitores, mas de todo o pú­
blico em geral, mesmo aquele
que era relapso à leitura dos
seus livros.
A Academia das Ciências acer­

tou. Nem sempre a errar, já que
·nem sempre se acerta.

11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

ANTÓNIO PEREIRA BELLO

VESPA
VENDE-SE

Nesta R ed acção se

informa

•

•

••

(true
AR 1...1VRE ¡AROES INSIGNES DO ALGARVE

(Conclusão da 1.- pAgina)

REGISTO:
.

URBRBO TRYRRES RUBRIQUES H�mTt �t ��P�I�S"
ci. Marla flul.a t¡amo.

Y.ii1 ARIA Luisa Ramos, que no

l!r'ii'� fim do ano passado nos

deu, através de «Cadernos
do Centro», o livro de contos
«UMA TENDO EM CADA ES­
TRELA », é-nos de novo apresen­
tada, agora através da colecção
-Mosaico., da direcção do iluso
tre escritor algarvio Manuel do

VENDE·SE EM LEIRIA

na Papelaria VITAL

MBL1\N(2GLIA
Ana Rolão Preto M. Abano

Recortados no céu, ao sol poente,
Os vultos imóveis das palO1eiras
Lembram grupos extâtieos de-Ireiras
Ouvindo um sermão eloquente •• �

.

O padre sol, em sua voz silente,
Do pulpito de nuvens altaneiras,
Vai dizerido nas côres derradeiras
Segredos qué não enten.te a gente •••

O sol já se não vê, mas ficam a pairar
Sobre as nuvens e tudo ao meu redor
Mil segredos que ten to desvendar •.•

Corvos grasnam, o campo perde a eôr,
E eu oiço as palmeira soluçar
Nesta hora magoada do sol-pôr.

L,]i S I? 1\ R 1\ TRI(2eT
.

A CASA OUE MAIOR SORTIDO APRESENTA EM LAs
Marcas: TWEED, SHETTLAND, AUSTRALIANA, RUBY, ANGORA

'INDA eO&.Eec:Ao !lI! ALGODÕES MI�e!'UIADOI
PERLOPONS E RAFIAS

CORES GARANTIDAS-EN VIAM-SE AMOSTRAS

PEDIDOS A: J. A. MONTEIRO, LDA·
RUA AUGUSTA, 250-2.° DT.o-LISBOA

(Conclusio da 1.· pAgina)
Paro, foi o Padre Diogo da Ma­
dre de Deus. A fama de santo a

ganhou na Ilha de S. Miguel.
Instituidor do recolhimento jun­

to à ermida de Nossa Senhora da

... Alm.'''a 'lrml�o

Consolação. ali acabou seus dias
a 11 de Abril de 1650.
Seu corpo incorrupto jazia na

capela de Nossa Senhora da Con­
ceição, do Vale de Cabaços da dí­
ta Ilha de S. Miguel.
Natural de Portimão, o Padre

Gonçalo Fernandes, graduado em

teolollia, passou a Madrid no ano

de 1616, para receber o hábito dos

Clérigos Menores. Sua morte a 25
de janeiro de 1628 -confirmou a

fama de bemaventurado •

Partem.
bev.m
Em seus olhos
Desenholt
De naus
De emigrantes.
Eu lIeo.
Sem partir
Meu eorpo
HII·de ainda
florir
De dlsti'nclas
Todos os caminhos.

Padre AlbOro Moreira

Antóalo M.,la JoPro

3 O beato Frei Gonçalo de La­
gos, nascido na cidade do

mesmo apelido, pelo ano pe 1589
tomou a roupeta dos frades Au­

gustinianos no Convento da Gra­
ça de Lisboa.
Dotado de �rande zelo apostõ­

llco, obrou acções prodigtosas.
Falecendo em 15 de Outubro de
1422 em Torres Vedras, os mora­
daquela víla o tiveram por seu pa­
droeiro,
A cidade de Silves Slioriou·se

de chamar seu filho a Frei João
Baptista, carmel ita descalço,
exemplar de penitência nos desero
tos do Bussaco,
Passou a Moçambique, com o

designio de missionário, mas 10Slo
faleceu a 25 de Fevereiro de 1645,
deixando a fama ccrrespondente
às suas vírtudes,

4 TANTO o pai João Galeqo
como o filho Pero Galego,

ambos Iavradoree, naturais de AI·
[ezur, tiveram por mercê de Deus
a graça de curar e Slranjearam tal
renome, que seus albergues eram

continuamente cercados de inü­
meros enfermos.
O Frade, MArtinho do Santos,

da Congregação dos Arrábidos,
morttñcava-se com tais e repeti­
dos jejuns e penitências, que seus
dotes virtuosos cheqaram aos ou­

vídos da excelsa Infanta D. Maria,
filha de Rei Venturoso, que o ele­
geu por seu confessor
Báixou à sepultura em 1 de Maio

de 1571 no Convento de Santa­
rém, com a memória de suas no­
tãveís acções.

. Um dos primeiros professos dos
Clérigos Menores. filho de Porti­
mão. chama\la·se Pedro de S·ousa.
Matriculou·se em Madrid, onde
floreceu em grande perfeição re­

ligiosa, deixando eterna saudade
em sua congrellação qUAndo fale·
ceu a 10 de junho de 1626.

E A FOT O GRA F I A Nascimento. O vol��e que a co-

lecção «Mosaico» acaba de edi­
tar é, pois, da autoria de Maria

WlE tempos a tempos soam ru- Luisa Ramos, e intitula-se «NOI·
'Y mores de um movimento ar- TE DE NUPCIAS »,

trstícamente desinteressado. «Noite de Núpcias» desenvol-
Digo desinteressado por nele ca- ve um tema bastante ousado, e

ber o amadorismo, a arte pró- tanto mais ousado quanto é trae
priamente dita. tado por uma mulher. 'Mas Maria
'0 que agora vem à luz é um Luisa Ramos,' não caindo na' no­

elogio ao bem intencionado ::'.0- vela de emoção, consegue. dar­
mem de grandes em�resas artís- -nos todo o ritmo duma noite de
ticas - António Pereira Belo. e a núpcias frustrada, através do dra­
fotografía. �.o facto de .o citar,

I ma de dois recém-casados que
no feito orlginal que val ser a são forçados a uma separação,
clJxfJosiçtio da totoerat!« em depois de se lhes haver criado
Portu/!al nas últimos 100 anoso, um clima de convivência ínsupor­
é conjugado ao valor do homem tável, que só uma escritora na

qué trago a estas colunas, ao ta- plena posse de todas as suas fa­
lento como artista na foto/!rafia- culdades saberia recriar. Um
-arttsttca, ao labor na' grande dia... Mas isso é de uma histõ­
realização em vias de ser expos- ria muito bem contada, onde
ta ao público. Tudo cabe nestas mais uma vez se pode reconhe­
colunas, tudo que seja de cons- cer a verdade, esta verdade que
trutivo e. por um b�m e melho�a· já vai sendo repetida: - a d� que
mento de determmada carreIra a literatura portuguesa femmm�
artistica. A fotognifia é realmen· em Portugal é algo de sério; é
te uma arte. literatura. Isto quer dizer que
Faltava entre nós Uma exposi· não há já escritoras e escritores,

ção fotográfida evocativa. Vamos mas há, ou não há, um escritor.
finalmente ao convÍVio dela e E Maria'Luisa Ramos é um caso

por certo o seu critério foi mui- afirmativo.
.

to bem julgado pelo homem que
a salientou como motivo de in-
teresse junto do Foto Club 6x6, Visado pala Comissão da Cansurade Lisboa.
E' curioso que na famma deste

realizador h o u v e descendentes
de iguais propósitos no pretigio
da fotografia. Há famflias que'
são por vezes dignos exemplos
ou li'ções de sempre.
Criarido, estudando a fotografia,

mantendo um prestígio no cami­
nho desse campo aberto de ciên·
cia, de sensibilidade, António Pe­
reira Bello é considerado um dos
nossos maiores valores no ramo

que por herança é seu - a foto­
grafiar
A exposição a inaugurar em

data oportunamente a indicar,
compreenderá de, trabalhos em

fotografia nos últimos 100 anos,
aparelhagem, acessórios evoca·

ção e introdução da fotografia,
em Portugal, focando alguns üs­

pectos da sua evolução. Na fren­
te' de uma grande iniciativa ou

mais um profundo estudo da ar­
te de Daguerre.

nlcfpio de Lisboa para o Parque
Plorestal de Monsanto [ustíflcam­

por sobre o qual passava, gigan- -se, pois, amplamente. atendendotesco, o aqueducto das A'guas ao desenvohllmento do parque e
Livres, a única coisa digna de

ao que ele já líoje representa na
ser vísta 110 local e que é ainda 11da lisboeta. A piscina é, porhoje um dos mais belos monu- exemplo, uma necessidade de pri­mentos de Lisboa. melra ordem. O mesmo se não
Um dia, o Ministro Duarte Pa- dirá do eaudltorlum» e do anun- III1I1I11I11I1I1III11I1I1I1I11I1I11I11I11I1I11II11I1I1I11II11I1IJIIIcheco mandou abrir uma auto-es- ciado .téatro ao ar livre., por.trada e construir um estádio; de

que já tem um .auditorium» - FA �.Ocaminho, mandou também semear excelente _ na Tapada da Ajuda, .....,
de pinheiros a encosta de Mon· cuja utilização está lonlle de ser
santo, para que ela se tornasse o tão frequentecomo seria lógico ou
parque florestal que Lisboa não d ·á I ã b t
tinha. Abriu-se a estrada, edlfi- esej ve ; e porque, n o o s an-

ceu-se o estádio, cresceram os
te todos os já referidos méritos

. que concorrem no Parque Flo-
pinheiros; e do que era a zona restai de Monsanto, não parecevergonh�sa da capital nasceu um

que o ventoso sitio seja, em qual.dos mars agradá\leis locais de
quer altura do ano, dos mais

que o. lisboeta dispõe para os, :agradáveis para uma. plateia de
seus ñns-de-semana, Verdadelre. 'teatro de ar Ii\lre.

I
pulmão de uma cidade que ex­

pulsa as árvores das suas ruas e Para t a I: h á o mencionado
r que cada vez mais se vicia no eaudltorfums. onde ainda há pou­
fumo dos seus milhentos e mi. co uma c�mpanhla Inglesa nos

lhentos motores o parque ñores- deu c A,Nolte. de Reis.; e há o

I tal de Monsant� cobre agora to- claustro dos Jerónimos ou. os pá­
da a encosta da chamada cSerra», tios do CsstelR_de S. jorge, onde

I confinando com o secular arvo- be n se poderla' -renovar o propô­
redo da Ajuda, com as hortas SItO. generoso de Afonso Lopes
que ainda restam na Cruz Que. Vleira: - fazer representar G I I
brada ou em Benfica; nesta Vicente no mesmo local onde, bá _

imensidade verde - sempre ver. quatro séculos e meio, começou,

de, todo o ano - as mimosas e as com Gil Vicente, o Teatro Por­

giestas em flôr são, na Primave- tuguês.
ra, um espectáculo tão belo que,
para 08 lisboetas o verem, se or-

ganizam transportes especiais;
um labirinto de caminhos - to­
dos filhos da auto-estrada, todos
igualmente bem consersados, bem
sinalizados - pode conduzir tan­
to ao monumental estádio como
aos vários parques desportivos
que lhe estão anexos ou às ins­
talações do Instituto Nacional de
Educação Fisica; . tanto a u m

erestaurante- dancing. c o m o a

qualquer dos bairros sociais que
entretanto ali se ergueram, que­
brando a monotonia' dó verde
com a brancura das suas paredes
e o vermelhão dos telhados. TI·
mido, primeiro, afoito. depois, o

lisboeta começou a utilizar Mon­
santo como coisa sua, convenceu­
-se de que tinha ali, na verdade,
um Parque Florestal e não ape­
nas meia dúzia de pinheiros na

orla da estrada. já famfllas de
todas as condições sociais vão
com seus filhos capanhar ar ao

parque., quando mão têm tempo,
recursos ou d�!lpo�ição para sair
de Lisboa; já os nllmorados trans·
feriram para Montes Claros os

idilios herdados do .Passelo PÚ­
blico. por Via do jardim Botâni­
co; já é possl\lel crUZbrmo·nos,
em Monsanto. com cavaleiros ou

amazonas, embora sejam bem ra·

ros estes sobreviventes de' uma
tradição a extinguir-se; e já a
mocidade acorre normalmente
aos recintos que rodeiam o está·
dio, para ali praticar o campismo
e demonstrar a si própria que IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111IIIIIIIIa
o desporto é algo mais do que o
futebol.
As obras projectadas pelo Mu

ABADE DE MODIVAS
CORRElO DE MINDELO

TEMAS nE PEscl�;:�J�LlNHA DO NORTE
_____________

'

.,','I? E.m. Senhor
'-

(COIfCLU81o D.o. I.- P.&GI"A) Proprietário da Pensão Mateus
SIlS de manutenção e o custo ele- ��Y:i1a�Realae Santo :Antónlo
vado da procura do Isco lhe ate-

-

:Âpi��ento.lhe os meus cumpri.nuam as vantagens. .

, , , - .

h t dSimultâneamente; certos aper-
meJltos e ven o por es e agra e-

f i I d cer-Ihe, em meu nome e dos meus
e çoamentos vêm perm tin o ti-

colegas, todas as atenções que te.
rar um melhor rendimento das ar-

ve para connosco por ocasião daartes de cercar, verificando·se no n08sa visita ao Algarve, no dia 8
ano passado haver ba�os cuja .do correste.

.

equlpAllem teve lucros anuais de: .,
'.' Agradeço o bom e barato olmo­$20.000 (560 contes), ço que nos servíu assim como as

Quais têm sido os melhoramea- facilidades que nos conseguiu pa­tos que permitiram às artes de ra Irmos a Ayamente e a boa com­
cercar ganharem de novo o favor panhla que nos fez.
dos p esca d or eaê Trata-se do Por tudo estamos muito reco­
epower block- (alador mecânico), nhecidos e desejamos-lhes e aos
¡Mentado por um pescador de seus muita saúde e muitas pros.San Pedro. Este sistema permitiu perldades nos seus negócios.melhorar o rendimento e a \lelocl-
dáde de pesca do' salmão, aren- De V. Ex.·
que, sardinhae atum, na costa do Att.· Vnr.· e Mt.· Obgd ••
Pacifico; do alabote na costa do
Atlântico; e do .pilchard. (sardi-
nha) na União da África dó Sul.
No ano passado, as grandes re­

des que equipa\lam os antigos
.cllppers. eram de «nylon. prove­
niente tanto dos Estàdos Unidos
como do Japão. Este ano, vão
aparecer nOYas fibras sintéticas
que por certo le\larão os pesca·
dores a in teressarem·se a i a d a

mais pelas redes de cercar. As·
sim, fala-se do «Nyca. (cnylon. e

acetato), fabricada no japão e

que combina o peso do csarn. e
as suas qualidades com' a grande
força do «nylon •• E há ainda o

cmarlon., que utiliza as fibras do
.nylon. e as do «vinyh.

��ando a

um

ocasião exige

,pre8ent� inesquecível ...

Jo" IEatnam

O «Botfof.. "o '11••,..»
••n · •••m Olhio. n. r.tn.-
rIa e I•• Ru. "o eom'''oto.

6/aoota de acção capilar

Que melhor lembrança se pode
oferecer, para um acontecimento
importante senão um presente que
se tomou o símbolo da perfeição e

bom gosto - a caneta Parker 61. De grande ins·
piração de linhas, inigualável em funcionamento,
a Parker 61 é o objecto da sua admiração ... , con·

tribuindo assim para a sua criteriosa escolha.
S um tipo de caneta completamente novo, a mais
significativa descoberta no dominio dos ilistru·
mentos de escrita: não tem peças móveis para
manejar não sendo, portanto, susceptíveis de des·

.

.;aste. E, contudo, a Parker 61 enche·se por si
própria, por simples acção de capilaridade. Escolha
ú único presente digno de qualquer data festiva ...
.i magnífica Parker 61.

PRODUTOS DA

SUPERIOR A TODAS AS OUTRAS CANE­
TAS POR QUATRO RAZõES:
PRATICAMENTE A PROVA DE CHOQUE
Não verte tinta mesmo quando sujeíta a grandes
choques.
PRATICAMENTE ESTANQUE
Um 'reservatório especial mantém a tintl! sob
contrôk

SIMPLICIDADE DE FUNCIONAMENTO
Não tem peças para manipular nem susceptíveis
de desgaste.
ENCHE-SE POR SI PRóPRIA
Completamente, com limpeza, sem sujar os dedos.

A tinta é introduzida no reservatório da
Parker 61 simplesmente por capilarí •

. dade.

PARKER PEN COMPANY
9·6321
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sobre-ela, se debruça. Esta
é também a nossa vontade.
A nossa rúbrica «Escreva

e mande» aguarda a volun'-·,
tariedade dos jovens aquem
se pede (muito especialmen­
te) o envio de dados biográ-
ficos para a realização duma
in teressan te ei ração de valo­
res a agrupar e à respeitar
no seio dos mais entendi­
dos •. «Escreva e mandes,
Faltava ainda anunciar

uma secção, ae literatura
brasileira. Por aq ui não
se dorme ... E a secção se­

rá apresentada por um ele­
mento valioso da Iiteratura

brasileira, residente em S.
Paulo.
E por hoje creio que dis­

semos muito, mas não tudo

que' pretendemos dizer ...
O caminho é longo e nós
somos ainda jovens...

F. G. '

JlINDA bem q ue o nosso até nós um motivo de inte-

diálogo' foi ouvido. resse, de arte" de cultura
Ainda bem que nos ouvi- portuguesa.
ram e que por certo acredi-' Outras secções.' Crítica,
taram as nossas primeiras literária. E' sempre difícil
palavras escritas, no nos- acertar na tão melindrosa
so pensamento literário.

.

coluna crítica, e digo melin-
Quanto aqui neste mesmo' d .

f 1 d
.

local se anunciou um certo
rosa e nio por, a ta e In-

dependência do seu respon­
labor, uma preocupação já sável, o crítico e o critica-
se vê, no querer viver mais do. Criticar é' hoje em dia
de perto a corrente litera-

um modelo da nossa gerite
ria da nossa juventude, a

_ há por aí tantos críticos
minha [uventude, foi dito

e desejos até de serem cri­
que iriamos abraçar meio- ticadcs . ;', Mas não será o
-mundo, E deste ponte refe-

nosso caso. A nossa coluna
rencial, depois das cartas, reservada para uma críti­
dos diálogos chegados de

ca literária (absolutamentevariados meios literários, independente, honesta, comfica-se com uma maior von-
tade _ a' de abraçar ai nda torça e base no que cons-

trói ou defesa de si pró­mais tudo aquilo que se, pria) vai ao encontro das
disse e não disse. E' neste obras q ue por si sejam jul­
pé que nos .íirmamos e ne-: gadas com o merecimento
le também que prossegui- justo tanto para q uem as
mos. «Arauto»': urna humil- b
de folha literária que' se pu-

su screve como para quem
blica mensalmente,em su-
.��

�fg���!�, d�;g��ho:_í�!aSpe��< ,� , L'""I S'. �B .0', 1t' ,O'U,TON'O"diálogo formulado, viVIdo . n, •
já entre alguns que têm __

,

,..,__.:
__

.

_._' _

por (condão. amar tudo
que seja arte.

."

Aproveitando o' fio ao
discurso, queremos ainda A. Vicente-Campinas en­

anunciar as seguintes sec-
viou-rios há pouco o seu

ções a increver nesta Io- volume de .eapontamentos
lha mensal, Como foi

'.'

dito poéticoss., «Lisboa," Outo­
no nosso L" número, pre- no». A. Vicente Campinas,
tendemos uma secção deIi.. vagueando pelo Outono lis-'

teratura ultramarina e em boeta, dá-nos a am biência de

breve, talvez no próximo alguns aspectos citadinos,
número a tenhamos. Ela se- da gfâça, da miséria, e

rá orientada poruma voz' sonho; de Lisboa, e ao di­

feminina que do Lobito zermos que-nos dá a ambiên­

nos enviará tudo que traga Cia, não q u e r emo s signi-
ficar q!le o seu livro sej a,
apenas, Iíricatnente um al­
bum de mais felizes ou me­

nos felizes aguarelas: - até

porque há muito de água­
-forte, no livro ora em refe­
rência.

.

Diz Shelleyq ue a poesia
descerra o veu à oculta be­
leza do munde, e aos objec­
tos familiares torna-os co­

mo se eles o não fossem;
que ela reproduz tudo quan­
to representa, e as personi­
Iicações, vertidas da luz
elísea, passam a figurar
nas mentes daqueles que
já uma vez as tinham con-

. templado, com momentos

o Nossso

d'e

MOMENTO

A. Vi'cent'e Cámpinas

--

Dá-me os teus lábios de fogo
e aperta-me.

F\perta-me com 'o fulgor
de quem quer
construir o castelo do amor

sobre a montanha transparente
duma sinfonia sonhada.
.........

'

',' . . .. ..

Suspira, mas não digas nada ...
.............. '.' .

Sê apenas Mulher!

ROMA BRANCO

FERHA.N�D PESSOA - Óleo de Almada Negreiros

desse brando e excelso con­
.tentamento que se espraia
por todos os pensamentos
e acções com os quais coe­

xiste, E continua - ,4:0 gran­
de segredo da 'moral é o

amor», E estas palavras fo­
mos buscá-Ias, a propósito
do livro, de Vicente Campi-

AMADEU DE SOUSA - CARDOSO (1887/1918) ,

Estã representado nos Museus portugueses e- de Paris

Luís
BR'EVB BNeeNTRe eeM

. '

fu.elaz 'Tri�uelrvs
,

. �

O telefone mareou o acesso e,
pouco depois, estava eu na

Estrela, em casa de Lp'is For­
jaz Trigueiros, que me dizia:
A minha posição em face da so­

ciedade é como se save a dum
católico e, nessa qualidade, indes
Iigável sempre de uma atitude mo­

raI, duma atitude de consciência.
Só assim, evidentemente, pode
ser 'Vista a minha concepção da
função do homem de letras, ex­
pressão que, pelos seus limites
escritos, está hoje bastante ultra­
passada. ,

O autor, de <Capital do Espiri­
to», livro em que preconizou há
vinte anos um regresso à inteli­
gência, por um encontro com o

espirito da França. ladino e euro­

peu, e em que passam encontros
com figuras cómo Lacretelle, Va­
lériy, Jules Romain, Le Gentil,
Francis, Careo, Gabiel Marcel, o
autor de «Capital do Espírito», ia
a dizer, afirma-me: -.

'

- Hoje, como desde que come­
cei a pensar, entendo que o escri­
tor tem uma missão a cumprir,
perante Deus, como homem e co­

mo artista. perante o seu pais, pe­
rante a' sociedade. Não se pode
desligar dela, em caso algum. A
gratuitidade na arte nunca pode
verdadeiramenteexistlr, tal como
não existe um Homem responsá­
vel que possa gabar-se de ser

verdadeiramente livre. Há algum
homem que seja-livre perante a
sua consciência?
Perguntei a Luís Forjaz Triguei­

ros se achava que o escritor de­
ve viver só para a sua obra e da
sua obra. Lembrava-me de vários
artigos seus ern que defende a teo­
ria de que o escritor não deve vi­
Ver da sua pena, 'mas de um .em-

prego fora da Iiteratura.
- Evidentemente, disse-me. A

obrigatoriedade de produção pa­
ra prover à substância é, salvo
casos excepcionais, dolorosa ..•
Talvez eu esteja errado mas acho
que o ideal para :o escritor será
trabalhar normalmente em ocupa­
ções não literárias, profissões li­
berais, indústria, comércio, pal's
poder nas horas vagas (ou quando
a literatura, Com arte e não como

profissão. se lhe imponha) cum­
prir livremente o seu destino, Além
disso há a experiência que se ad­
quire no contacto com os outros
homens e com a vida prática, sem
a qual não há obra literária, so­
bretudo no conto ou na novela,
que possa considerar-se 'Válida.
Notei que em Luis Forjaz Tri­

gueiros há um profundo interesse
por tudo quanto diz respeito ao

homem de hoje, sem abstrair nun­
ca da sua formação e do sentido
de responsabllidada que essa for­
mação lhe impõe. Disse-lhe não
me lembrar de ter 'Visto nada de
Luis Forjaz Trigueiros onde hou­
v,esse a marca do sectário. Como
nada conhecia de seu que, se afas­
te da sua linha moral, Luís For­
jaz Trigueiros respondeu-me:
- De facto, creio que não pos­

so ser acusado desse pecado con­

temporâneo que é a Intolerância
estétita. De nenhuma intolerância,
creio eu... Se há coisa que me

impréssione é vêr um intelectual
tomar posições de irredutibilida­
de, entrincheirar-se atrás dos con­
ceitos artísticos ou estéticos (e
já nem falo dos politicos!) e daí

não .assumir outra posição que Uma noite espessa. cortada pelas
não seja a do combate ou a da luzes de .um jardim onde as árvo­
defesa ..• Acho que a antipatia rl'� desenham sombras.Recordei a
não pode ser nunca criadora, , . Impressão com que fiquei de Luís
Não gosto nada de dizer seja o Forjaz Trigueiros. Personalídade
que fõr que pareça uma trase mas e simpatia. - -AINDA HÁ ES­
não resistiria a dizer-lhe 'que to- TRELAS �NO CÉU» é um tituloda a obra literária, seja de cria- de um livro de contos de Lui'sção, seja de critica deve ser em

primeira lugar obra de amor, Forjaz Trigueiros, é isso e muito
Safa depots de, mais umas tro- signlficativo;

ca de impressões. Fora, era noite. .... M.
111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

A EXPOSIÇAo DO MÊS

O .S'lLÃO DOS NOVÍSSIMOS

A. Vicente Campinas

nas, porque achamos haver
no .seu livro' de. eaponta­
mentos» aquela «luz eltseas;
porque achamos que há no

seu livro aquele «grande
segredo da -moralz que é o

amor, na expressão de Shel­

ley. Gostaríamos, no entan­
to, que A. Vicente Campi­
nas nos tivesse dado «Lis­
boa, Outonos em crónicas:
crónicas que teriam, decer·
to, a força poética do seu

livro, como no-lo apresen­
tou; teriam a força íntima
e o (grande segredo deste
seu livro. Simplesmente,
«Lisboa, Outono» é o que
é e o que o seu autor quis
que fesse: apesar de certo

desleixo formal (porventu­
ra propositado) um

é bom al­
bum de apontamentos poé-.
ticos.

D.iálogo
----------------------�-----------------.--

"NOTÍCIAS DO .ALGARVE.,
VENDE - SE EM COIMBRA
na Ta"aoarla Ilda & e.' lDei.

L. da Portagem.õõ

bém' patente ao público, Ar­
lindo Rocha mereceu o

maior reparo -:- é realmente
um valor na nossa escul­
tura.

"

Da ,cerâmica, uma arte
bem convivida entre nós, e
isto prova o elevado núme­
ro de concorrentes - novís­
simos representados, embo­
ra m uitas obras de mérito
tivessem s i d o rejeitadae,
vão as antenções parI! José
Sanches nas suas peças vi­
vidas que nos dão motivos,
pedaços da sua arte directa­
men te conj ugada ao seu sa­
ber comunicativo-génio.
Foi unía excelente inicia­

tiva, talvez a melhor que se
tem feito nos salões do S,
N. I. A melhor e a mai$
proveitosa. São destes au- ,

xíl ios que o nosso meio ar-
-,

tístico necessita a todo o

jnomento e nôs rambém,
público •••

Embora se tenhajá encer­

rado o Salão dos Novíssi­
mos, que durante algumas
semanas esteve patente a

toda a crítica num dos sa­

lões do S. N. I., não pode es-
.

te supiemen to deixar de ele­
var como a mais grata atitu­
de em pról nos - chamados
novíssimos artistas portu­
gueses.
Mais uma vez o eabstra­

to .. venceu e foram vários
os artistas q ue merecerem

citação de relevo na impren­
sa, especialmente Fernando
Bual, d'Assumpção, Fernan­
do Lanhas, Mário Eloy (fi­
lho), Nuno Siqueira e Wal­
demar da Costa. Os críticos
de arte chamaram a nossa

atenção para a pintura des­
tes artistas que mais uma

vez revelaram todo o con­

teúdo artístico de escola bem
apetrechada.
Na escultura, secção tam- P. c,

Gostaria de ter o sol, a lua,
O céu para pOder reinar no munde:
<\1uer1a que este meu amor profundo, ,

Vencesse o mar, a onda que fluT.ua ...

Gostaria de ser vutcso que estua.
,

Lava que queima tudo num segu'ndo;
Ir ao mais alto, desear ao. mais fundo,
Ser irmã e ligar minha alma à tua,

Mãs nunca possuirai o que dasejo
Neste sonho em que vivo dominada.
P'la embriaguez da ventura que almejo

Oh! mas eu sei porque ando taacínada,
E� querer o que à minha volta veje •.
- E por estar de ti enamorada!-

Arleta da Paixão Corria


